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““O Brasil O Brasil éé uma criauma criaçção do Estadoão do Estado
Português. Não se trata de umaPortuguês. Não se trata de uma
sociedade que construiu um Estadosociedade que construiu um Estado
e sim de um Estado que constituiue sim de um Estado que constituiu
uma sociedadeuma sociedade””..

Celso FurtadoCelso Furtado



-- O conceito de O conceito de EstadoEstado éé muito amplo, sendo abordado por muito amplo, sendo abordado por 
muitos autores com enfoques diferentes (filosmuitos autores com enfoques diferentes (filosóóficos, jurficos, juríídicos, e dicos, e 
sociolsociolóógicos, p,e.):gicos, p,e.):

""ÉÉ conjunto das instituiconjunto das instituiçções (governo, forões (governo, forçças armadas, as armadas, 
funcionalismo pfuncionalismo púúblico etc.) que controlam e administram blico etc.) que controlam e administram 
uma nauma naçção";ão";

"Pa"Paíís soberano, com estrutura prs soberano, com estrutura próópria e politicamente pria e politicamente 
organizado";organizado";

““Estado Estado éé entendido como uma ordem jurentendido como uma ordem juríídica soberana que dica soberana que 
tem por fim o bem comum de um povo situado em tem por fim o bem comum de um povo situado em 
determinado territdeterminado territóório.rio.””

CONCEITO DE ESTADOCONCEITO DE ESTADO



""AdministraAdministraçção pão púública blica éé o aparelho do Estado, predisposto o aparelho do Estado, predisposto 
àà concretizaconcretizaçção de seus servião de seus serviçços, objetivando a satisfaos, objetivando a satisfaçção ão 
das necessidades da sociedade";das necessidades da sociedade";

""AdministraAdministraçção pão púública blica éé todo o aparelhamento do Estado, todo o aparelhamento do Estado, 
preordenado preordenado àà realizarealizaçção de seus servião de seus serviçços, visando os, visando àà
satisfasatisfaçção das necessidades coletivasão das necessidades coletivas";";

““AdministraAdministraçção pão púública blica éé o instrumental de que dispõe o o instrumental de que dispõe o 
Estado para pôr em prEstado para pôr em práática as optica as opçções polões polííticas do governo ticas do governo ––
normalmente vinculada normalmente vinculada àà lei ou a norma tlei ou a norma téécnica com conduta cnica com conduta 
hierarquizada e neutra e com responsabilidade thierarquizada e neutra e com responsabilidade téécnica e cnica e 
legal pela execulegal pela execuçção das polão das polííticas pticas púúblicas.blicas.””

CONCEITO DE ADM. PCONCEITO DE ADM. PÚÚBLICABLICA



Nas primeiras dNas primeiras déécadas do scadas do sééculo passado o Estado foi um culo passado o Estado foi um fator fator 
de desenvolvimento econômico e socialde desenvolvimento econômico e social;;

Particularmente depois da IIParticularmente depois da IIªª Guerra, assistimos a um perGuerra, assistimos a um perííodo odo 
de de prosperidade econômica prosperidade econômica e de aumento dos e de aumento dos padrões de vida padrões de vida 
sem precedentes na histsem precedentes na históória da humanidade;ria da humanidade;

A partir dos anos 70, porA partir dos anos 70, poréém, face ao seu m, face ao seu crescimento distorcidocrescimento distorcido
e ao processo de e ao processo de globalizaglobalizaççãoão, o Estado entrou em , o Estado entrou em crise crise e se e se 
transformou numa das principais causas da redutransformou numa das principais causas da reduçção das ão das taxas taxas 
de crescimento econômicode crescimento econômico, da eleva, da elevaçção das ão das taxas de taxas de 
desemprego desemprego e do aumento da e do aumento da taxa de inflataxa de inflaççãoão..

HistHistóóricorico



No No Consenso de WashingtonConsenso de Washington, as institui, as instituiçções privadas são ões privadas são 
consideradas mais eficientes e consideradas mais eficientes e ““menos corruptasmenos corruptas”” do que as do que as 
instituiinstituiçções pões púúblicas, sendo necessblicas, sendo necessáário privatizar as empresas e o rio privatizar as empresas e o 
serviserviçço po púúblico. Com base no conceito de blico. Com base no conceito de Estado MEstado Míínimonimo, o FMI e o , o FMI e o 
BIRD  passaram a recomendar enfaticamente a:BIRD  passaram a recomendar enfaticamente a:

•• disciplina fiscal dos governos;disciplina fiscal dos governos;

•• privatizaprivatizaçção;ão;

•• focalizafocalizaçção dos gastos pão dos gastos púúblicos em educablicos em educaçção, saão, saúúde e infrade e infra--
estrutura;estrutura;

•• desregulamentadesregulamentaçção do processo econômico e da legislaão do processo econômico e da legislaçção ão 
trabalhista;trabalhista;

•• liberalizaliberalizaçção  comão  coméércio exterior; ercio exterior; e

•• eliminaeliminaçção de restrião de restriçções ao investimento direto estrangeiro.ões ao investimento direto estrangeiro.

Bretton Bretton 
WoodsWoods



A reforma do Estado, que se tornou tema central nos anos 90 A reforma do Estado, que se tornou tema central nos anos 90 
em todo o mundo, em todo o mundo, éé uma uma resposta ao processo de globalizaresposta ao processo de globalizaçção ão 
em curso, que em curso, que reduziu a autonomia dos Estados de formular e reduziu a autonomia dos Estados de formular e 
implementar polimplementar polííticasticas, e principalmente , e principalmente àà crise do Estado, que crise do Estado, que 
comecomeçça a se delinear em quase todo o mundo;a a se delinear em quase todo o mundo;

A onda A onda neoconservadoraneoconservadora e as reformas econômicas orientadas e as reformas econômicas orientadas 
para o para o mercadomercado foram a resposta a esta crise;foram a resposta a esta crise;

Quando se fala em crise, leiaQuando se fala em crise, leia--se uma crise do Estado, isto se uma crise do Estado, isto éé, , 
uma crise fiscal aliada ao uma crise fiscal aliada ao modo do estado intervir no sistema modo do estado intervir no sistema 
econômico e social de um paeconômico e social de um paííss, e uma crise da , e uma crise da forma forma 
burocrburocráática de administrar o Estado tica de administrar o Estado (administra(administraçção pão púública).blica).

A onda neoA onda neo--liberalliberal



Foi nesse contexto histFoi nesse contexto históórico que rico que reformas administrativas reformas administrativas foram foram 
implementadas em alguns paimplementadas em alguns paííses como a Inglaterra, a Nova ses como a Inglaterra, a Nova 
Zelândia e os EUA. Essas reformas visavam Zelândia e os EUA. Essas reformas visavam capacitar capacitar 
gerencialmente os Estados nacionais na implantagerencialmente os Estados nacionais na implantaçção de ão de 
polpolííticas pticas púúblicas e na prestablicas e na prestaçção de servião de serviççosos;;

De um modo geral, tais reformas foram inspiradas no modelo De um modo geral, tais reformas foram inspiradas no modelo 
da da New Public Management New Public Management –– NPM NPM -- ((Nova AdministraNova Administraçção ão 
PPúúblicablica) que preconiza que os ) que preconiza que os princprincíípios gerenciais das pios gerenciais das 
empresas privadasempresas privadas passem tambpassem tambéém a estar presentes no m a estar presentes no 
funcionamento dos governos e de suas polfuncionamento dos governos e de suas polííticas pticas púúblicas.blicas.

As reformas ...As reformas ...



De um lado, hDe um lado, háá os que entendem que o Estado os que entendem que o Estado 
esgotouesgotou seu papel de seu papel de promotor e agente ativo do promotor e agente ativo do 
processo econômico e socialprocesso econômico e social. De outro, . De outro, 
posicionamposicionam--se aqueles que preservam a visão do se aqueles que preservam a visão do 
papel do Estado como papel do Estado como agente intervencionista na agente intervencionista na 
economiaeconomia e e promotor e executor de polpromotor e executor de polííticas ticas 
sociaissociais, o chamado , o chamado ““Estado do Bem Estar Social.Estado do Bem Estar Social.

DISCUSSÃO ?DISCUSSÃO ?



- Ingredientes da crise fiscal do Estado:

• Déficit público elevado e insolvente;
• Dívida pública interna e externa elevada;
• Poupança pública negativa ou muito baixa;
• Falta de crédito do Estado;
• Falta de credibilidade do governo;
• Sem capacidade de investimentos.

O Estado e a Gestão Governamental 
em um mundo em transformação



Dimensões da Reforma Dimensões da Reforma 
do Estadodo Estado

•• Crise Fiscal = Responsabilidade Crise Fiscal = Responsabilidade ––
equilequilííbrio das contas pbrio das contas púúblicas;blicas;

•• Crise InstitucionalCrise Institucional = Modelo Interven= Modelo Intervençção ão --
com novos papcom novos papééis para o Estado e suas is para o Estado e suas 
organizaorganizaçções;ões;

•• Crise Modelo BurocrCrise Modelo Burocráático = Gerencial tico = Gerencial ––
novo modelo integrado de planejamento, novo modelo integrado de planejamento, 
ororççamento e gestão e do servidor pamento e gestão e do servidor púúblico.blico.



Respostas aos problemas da organização 
do Estado:

•• Reformas de 1Reformas de 1a.a. GeraGeraçção ão –– surgiram nos surgiram nos 
anos 70, na Grã Bretanha, identificando a anos 70, na Grã Bretanha, identificando a 
gestão pgestão púública com a gestão privada;blica com a gestão privada;

•• Reformas de 2Reformas de 2a.a. GeraGeraçção ão -- trouxeram a trouxeram a 
revalorizarevalorizaçção do Estado como garantidor do ão do Estado como garantidor do 
interesse coletivo, com um papel mais interesse coletivo, com um papel mais 
regulador e preocupado com um melhor regulador e preocupado com um melhor 
posicionamento na economia globalizadaposicionamento na economia globalizada..



• Demissão Demissão em massa de funcionem massa de funcionáários;rios;

•• PrivatizaPrivatizaççãoão de empresas do Estado;de empresas do Estado;

•• IdentificaIdentificaçção pura e simples com a ão pura e simples com a 
administraadministraçção de empresasão de empresas;;

•• SupervalorizaSupervalorizaçção do ão do mercadomercado na gerana geraçção, ão, 
alocaalocaçção e distribuião e distribuiçção de riquezasão de riquezas..

Reformas de 1Reformas de 1aa GeraGeraççãoão



•• RevalorizaRevalorizaçção do Estado ão do Estado como garantidor do interesse como garantidor do interesse 
coletivo;coletivo;

•• Busca de melhor posicionamento na Busca de melhor posicionamento na economia economia 
globalizadaglobalizada;;

•• IntroduIntroduçção dos princão dos princíípios de gestão por pios de gestão por desempenho e desempenho e 
resultadosresultados;;

•• Reforma do processo alocativo dos recursos pReforma do processo alocativo dos recursos púúblicos.blicos.

Reformas de 2Reformas de 2aa GeraGeraççãoão



• Alocação:
• Arrecadação/orçamento

• Prestação de serviços

• Distributiva:
• Assegurar distribuição

• Corrigir imperfeições Mercado

• Estabilização:
• Econômica

• Política  

Funções Contemporâneas do 
Estado

Governabilidade

+ 
Governança



Modelo de gestão orientado para Modelo de gestão orientado para 
resultadosresultados

• Governabilidade - consiste na reunião das 
condições políticas, conferidas pela 
sociedade ao Estado, para o exercício do 
governo;

• Governança - consiste em o Estado 
formular e implementar suas políticas, em 
transformar em realidade as decisões 
políticas.



PATRIMONIALISTA - Até 30’

Extensão dos “amigos do Rei” = Nepotismo + Centralização + Corrupção

PATRIMONIALISTA PATRIMONIALISTA -- AtAtéé 3030’’

Extensão dos “amigos do Rei” = Nepotismo + Centralização + Corrupção

BUROCRÁTICA – Entre 30’ e 90’
Hierarquia, impessoalidade, formalismo, carreira pública, controles rígidos 

dos processos, sistematização

BUROCRBUROCRÁÁTICA TICA –– Entre 30Entre 30’’ e 90e 90’’
Hierarquia, impessoalidade, formalismo, carreira pública, controles rígidos 

dos processos, sistematização

GERENCIAL – Depois 90’
Eficiência, redução de custos, aumento da qualidade dos serviços, 

descentralização e controle de resultados

GERENCIAL GERENCIAL –– Depois 90Depois 90’’
Eficiência, redução de custos, aumento da qualidade dos serviços, 

descentralização e controle de resultados

A evoluA evoluçção da adm. pão da adm. púública no Brasil blica no Brasil 
passou por 3 modelos diferentes:passou por 3 modelos diferentes:



•• Na delimitaNa delimitaçção do tamanho do Estado, reduzindo suas ão do tamanho do Estado, reduzindo suas 
funfunçções atravões atravéés da s da privatizaprivatizaçção, terceirizaão, terceirizaçção e publicizaão e publicizaççãoão, , 
que envolve a criaque envolve a criaçção das organizaão das organizaçções sociais; ões sociais; 

•• Na redefiniNa redefiniçção do ão do papel regulador do Estadopapel regulador do Estado atravatravéés da s da 
desregulamentadesregulamentaçção;ão;

•• No aumento da No aumento da governangovernanççaa, ou seja, a recupera, ou seja, a recuperaçção da ão da 
capacidade financeira e administrativacapacidade financeira e administrativa de implementar decisões de implementar decisões 
polpolííticas tomadas pelo governo atravticas tomadas pelo governo atravéés dos do ajuste fiscal ajuste fiscal (controle (controle 
da inflada inflaççãoão));;

•• No aumento da No aumento da governangovernançça a ou ou capacidade polcapacidade polííticatica do governo do governo 
de intermediar interesses, garantir legitimidade e governar.de intermediar interesses, garantir legitimidade e governar.

A reforma do Estado no BrasilA reforma do Estado no Brasil
Governo FHCGoverno FHC



O governo propôs substituir o O governo propôs substituir o 
modelo de modelo de Estado Produtor Estado Produtor 
(empres(empresáário) por um rio) por um modelo modelo 
ReguladorRegulador (normatizador) de (normatizador) de 
bens e servibens e serviçços, e os, e provedorprovedor de de 
polpolííticas sociais. ticas sociais. 

Qual o Qual o ““pano de fundopano de fundo””
da Reforma no Brasil?da Reforma no Brasil?



•• RRedefinir os objetivos da administraedefinir os objetivos da administraçção pão púública que blica que 
passaria a estar voltada para o passaria a estar voltada para o cidadãocidadão--clientecliente;;

•• AperfeiAperfeiççoar as funoar as funçções e instrumentos de ões e instrumentos de 
coordenacoordenaçção, formulaão, formulaçção, implementaão, implementaçção e ão e 
avaliaavaliaççãoão de polde polííticas pticas púúblicas; blicas; 

•• FlexibilizarFlexibilizar as normas e as normas e simplificarsimplificar os procedimentos; os procedimentos; 

•• Instituir um novo desenho das Instituir um novo desenho das estruturas estruturas 
descentralizadasdescentralizadas;;

•• Reforma TributReforma Tributáária (?); ria (?); 

•• Aprofundar a Aprofundar a profissionalizaprofissionalizaçção dos servidores ão dos servidores 
ppúúblicosblicos..

Objetivos da reforma no BrasilObjetivos da reforma no Brasil



-- Precisamos promover mudanPrecisamos promover mudançças em quatro   as em quatro   
dimensões:dimensões:

•• InstitucionalInstitucional--legal: legal: remoremoçção dos obstão dos obstááculos de culos de 
natureza constitucional e de outros ordenamentos: natureza constitucional e de outros ordenamentos: 

•• Cultural: Cultural: substituir a cultura burocrsubstituir a cultura burocráática dominante tica dominante 
pela nova cultura gerencial;pela nova cultura gerencial;

•• Gestão: Gestão: implementaimplementaçção da reforma por meio da ão da reforma por meio da 
adoadoçção de novos arranjos institucionais, novas ão de novos arranjos institucionais, novas 
competências e instrumentos gerenciais mais competências e instrumentos gerenciais mais 
adequados;adequados;

•• Fortalecimento da governanFortalecimento da governanççaa: promover a : promover a 
capacidade de formulacapacidade de formulaçção e implementaão e implementaçção de ão de 
polpolííticas pticas púúblicasblicas

Pendências da(s) Reforma(s):Pendências da(s) Reforma(s):



Nova Gestão PNova Gestão Púública?blica?
• Reforçar o conceito de cidadania;
• Estimular os valores da coisa pública nos servidores 

(eficácia, eficiência e ética);
• Reconhecer novos direitos como garantia dos 

cidadãos;
• Ter como horizonte a satisfação do cidadão 

(simplificação, redução de tempos, etc);
• Focar na universalidade e igualdade;
• Incrementar qualidade e quantidade de serviços;
• Ênfase no controle social (transparência e 

accountability):



ConclusãoConclusão

• Não é assunto novo – mas assume dimensão 
crescente e faz parte da agenda dos países;

• Ocorre em diferentes cenários temporais e espaciais, 
portanto com valores distintos;

• Reconstrução, transformação do Estado: objetivos, 
tamanho e desempenho da máquina pública;

• Relações do Estado com a máquina pública e a 
sociedade civil;

• Certo e errado?  Depende de quem… em que época…
e quando…


